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SUPLEMENTAÇÃO COM GORDURA PROTEGIDA NA INFECÇÃO POR 

NEMATÓDEOS GASTRINTESTINAIS EM OVELHAS SANTA INÊS 

 

 

 

RESUMO – A ovinocultura tem sido uma atividade em constante 

crescimento em muitas regiões no Brasil, podendo este tornar-se um 

importante produtor mundial. O fator mais importante que tem contribuído 

para as maiores perdas de produtividade tem sido as infecções causadas 

por parasitas gastrintestinais, principalmente pelo Haemonchus contortus. 

Com intuito de buscar novas alternativas para o controle da verminose em 

ovinos, frente a multirresistência apresentada aos anti-helmínticos, a 

imunonutrição surge como ferramenta auxiliar no controle das 

gastroenterites parasitárias, com diminuição do uso de produtos químicos e, 

consequentemente, diminuição de resíduos nos produtos de origem animal e 

no ambiente. Dessa forma, o objetivo desse trabalho foi avaliar a 

suplementação de gordura protegida na infecção parasitária em ovelhas 

Santa Inês. Para isso, foram utilizadas cinquenta ovelhas da raça Santa 

Inês, no terço final de gestação e periparto, manejadas em pastejo 

rotacionado de capins do gênero Panicum maximum recebendo 200 g de 

concentrado/animal/dia, sal mineral e água. Os animais foram divididos em 

duas dietas, isoproteicas e isoenergéticas, consideradas como tratamento 

controle e tratamento com suplementação de 30g/dia/animal de gordura 

protegida no concentrado. O experimento foi realizado na Unidade de 

Ovinos da Agência Paulista de Tecnologias dos Agronegócios – APTA 

Extremo Oeste em Andradina, sendo realizadas duas avaliações mensais, 

de agosto a outubro de 2007, totalizando 84 dias de experimentação. Foram 

analisadas as variáveis peso, condição corporal, contagem de ovos por 
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grama de fezes (OPG) e coprocultura, exames de sangue para leucograma 

e identificação de eosinófilos, verificação do volume globular, concentração 

de hemoglobina e dosagem de proteína plasmática total. Em relação as 

variáveis peso e hemoglobina, houve interação entre as dietas e as coletas 

(P<0,05); as variáveis condição corporal, proteína plasmática total, volume 

globular e leucócitos totais não apresentaram diferença estatística entre as 

dietas (P>0,05) mais sim durante as coletas (P<0,05). As variáveis OPG e 

eosinófilos não apresentaram diferença estatística (P>0,05). A 

suplementação de gordura protegida na quantidade de 30g/animal/dia, não 

interfere na diminuição do OPG ou melhoria dos parâmetros sanguíneos em 

infecção parasitária em ovelhas. 

 

Palavras-chave: Ácidos graxos, Haemonchus, imunidade, nutrição, 

ovinos, Santa Inês 
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SUPPLEMENTATION WITH FAT PROTECTED BY THE NEMATODES 

INFECTION IN THE GASTROINTESTINALS  IN SANTA INES SHEEP 

 

 

SUMMARY – The sheep production has been a constant growth in activity in 

many regions in Brazil; this could become a major world producer. The most 

important factor that has contributed to the greatest loss of productivity has 

been the gastrointestinal infections caused by parasites, mainly by 

Haemonchus contortus. In order to seek new alternatives for the sheep 

parasitism control, against multidrug presented to anti-helminthic, 

imunonutrition emerges as a tool to assist in the parasitic gastroenteritis 

control, with reduction in the use of chemicals and thus reduction of waste in 

animal products and the environment. Thus, the aim of this study was to 

evaluate the protected fat supplementation in parasitic infection in sheep 

Santa Ines. Fifty Santa Ines sheep were used in the final third of gestation 

and peripartum, managed by rotational grazing� of the Panicum maximum 

genus, receiving 200 g of concentrate/ animal/ day, mineral salt and water. 

The animals were divided into two diets, isoprotein and isoenergetic, 

considered as a treatment control and treatment with supplemental of 

30g/day/animal of protected fat concentrate. The experiment was conducted 

in Sheep Unit of the Paulista de Agribusiness Technologies Agency – APTA, 

Andradina far west. Two evaluations by month were done, from August to 

October of 2007, totaling 84 days of testing. The variables: weight, body 

condition, OPG coprologics examinations and coprocultura, leukogram blood 

examinations and eosinophils identification, globular quantity verification, 

hemoglobin concentration and total plasma protein dosage were analyzed. 

Regarding the variables weight and hemoglobin, there were interaction 

between diets and collections (P<0.05); the variables body condition, total 
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plasma protein, globular volume, total leukocyte did not show statistical 

difference between the diets (P>0.05) but showed statistical difference during 

the collections (P<0.05). The OPG and eosinophils variables did not show 

statistical difference (P>0.05). The protected fat supplementation amount of 

protected 30g/animal/dia, does not interfere with the decrease of OPG or the 

blood level improving in sheep parasitic. 

 

 
Key words: Fatty acids, Haemonchus, imunity, nutrition, sheep, Santa 

Ines 
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CAPÍTULO 1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

 

A estrutura fundiária da região Sudeste é caracterizada por grande 

número de pequenas e médias propriedades, com até 100 ha. A viabilização 

desse tipo de propriedade com a exploração de ovinos de corte depende da 

disponibilidade de grande número de “ventres eficientes” por área, exigindo 

a produção, em quantidade e qualidade adequadas de forragem na forma de 

pastagens. 

A condição climática subtropical é favorável durante o ano todo ao 

desenvolvimento e sobrevivência das larvas de helmintos. Isso acarreta 

grande parte das perdas observadas em criações de ovinos, impedindo o 

alcance produtivo dos animais, inclusive com morte de animais jovens para 

reposição do plantel. Portanto, a contaminação da forragem com larvas 

infectantes é elevada, o que possibilita maior ocorrência de infecção dos 

animais, acarretando prejuízos no seu desempenho, o que pode, até 

mesmo, inviabilizar a atividade. 

Por outro lado, o consumidor brasileiro tem se tornado cada vez mais 

exigente em adquirir produtos com qualidade e de preferência que venha 

acompanhado com as novas “tendências” de saúde do mercado. Desta 

forma, tanto produtos vegetais (olericulturas, frutas, etc.) quanto produtos 

animais (carne, leite, etc.) têm passado por pequenas mudanças no 

processo de produção ou pelo menos na mentalidade do produtor, para uma 

melhor aceitabilidade mercadológica, principalmente quanto a resíduos de 

agrotóxicos, antibióticos e hormônios, e especialmente na carne, a tão 

famosa gordura. 

Ultimamente tem se aumentado muito o número de pesquisas 

visando à suplementação animal, de modo que o tipo de dieta oferecida ao 
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animal pode alterar os componentes lipídicos da carcaça e do leite, de 

diversas espécies, como por exemplo, aumentar as porcentagens de ácidos 

graxos, visando os efeitos benéficos destes compostos para a saúde 

humana. 

Em adição, além do interesse deste suplemento de gordura, 

incrementar energia à dieta de matrizes de ruminantes para aumentar a 

densidade energética e consequentemente melhorar os índices reprodutivos, 

tem-se ainda, a função de melhorar diversos aspectos relacionados à 

sanidade, com a hipótese de diminuição da infecção helmíntica em ovinos. 

O Haemonchus contortus é um parasita hematófago que acomete o 

abomaso dos ovinos. Este agente é de grande importância econômica 

devido à sua distribuição cosmopolita, ocorrendo especialmente em regiões 

tropicais e subtropicais e por determinar extensas perdas econômicas em 

ovinos. Ele pode ser o principal agente de uma infecção, ou ser um 

oportunista. Quando as ovelhas são acometidas, a conseqüente queda na 

produção de leite pode resultar na morte dos cordeiros lactentes e que, tão 

importantes quanto a hemoncose aguda, em regiões tropicais, é a 

hemoncose crônica. Esta síndrome desenvolve-se durante uma estação 

seca prolongada, quando a re-infecção é insignificante, e a pastagem se 

torna mais escassa e deficiente em nutrientes (URQUHART et al.,1996). 

Atualmente, a multirresistência apresentada por esse nematóide aos 

diferentes princípios ativos existentes no mercado é um dos principais 

problemas da produção ovina, e exige, por parte dos técnicos e produtores, 

um enfoque específico para cada condição de ambiente e objetivo de 

produção (GOOD et al., 2006). 

Pinheiro (1979) comentou que se fosse possível indicar e executar 

normas de controle das helmintoses dos ruminantes de uma forma racional e 

metódica, o retorno em termos econômicos seria bastante expressivo.  

Como as condições climáticas existentes nas diversas regiões do 

Brasil favorecem a sobrevivência e o desenvolvimento de alguns helmintos 

gastrintestinais capazes de causarem importantes perdas econômicas em 
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ovinos, muitos anti-helmínticos têm sido comercializados e utilizados no país 

numa tentativa de controlar as parasitoses, bem como minimizar os 

prejuízos devido às infecções. Os benefícios do tratamento de verminose 

têm sido bastante expressivos, tanto aos produtores rurais, que podem 

diminuir os gastos da criação, como aos fabricantes de parasiticidas, que 

vendem cada vez mais o seu produto (ECHEVARRIA, 1996). Existe também 

a preocupação mundial com resíduos de produtos químicos na carne dos 

animais que podem ter conseqüências danosas tanto para a saúde humana, 

quanto para o comércio internacional (WOOLASTON; BAKER, 1996 citados 

por CUNHA et al., 2000). 

Normalmente a quantidade de larvas aumenta no pasto durante o 

verão e outono. No hemisfério sul as larvas se acumulam no final do inverno 

e em geral se observam surtos na primavera. Por isso Urquhart et al. (1996) 

consideram tão importante controlar as larvas de vermes nas pastagens. 

A significante redução na performance de crescimento, devido às 

infecções intestinais parasitárias, são decorrentes das mudanças na 

ingestão de alimentos, funções gastrintestinais, metabolismo de proteína, 

energia e mineral, bem como composição corporal (FOX, 1997). Atualmente 

o manejo, aliado ao uso alternado de medicamentos, tem importante papel 

no controle das parasitoses, pois assim a ação preventiva ocorre 

diretamente na cadeia epidemiológica do parasita, diminuindo os gastos com 

as aplicações de anti-helmínticos e mão-de-obra (GOOD et al., 2006). 

Ácidos graxos poliinsaturados, particularmente o ômega 3 (n-3) e 

ômega 6 (n-6), são compostos com significantes quantidades de potentes 

imunomoduladores. Os acidos graxos linoléico e �-linolênico são 

precursores dos ácidos graxos poliinsaturados (PUFA) �-6 e �-3 de cadeia 

mais longa, respectivamente. Estes ácidos não podendo ser biossintetizados 

em animais e sendo necessários para a saúde, são considerados essenciais 

(EFA - do inglês “essential fatty acids”) (CALDER, 1998).  

As principais fontes de ácidos graxos de cadeia curta são os óleos de 

algodão e de palma (PETIT, 2003). De acordo com esse mesmo autor, todas 
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as fontes de gorduras contêm ácidos graxos de cadeia longa, sendo as 

principais fontes de ácido linolênico (C18:3) as sementes de linhaça, canola, 

soja grão, nozes e forragens verde-escuras. Ácidos graxos ômega-3 são 

também encontrados em peixes de água fria e de água salgada (salmão, 

trutas, sardinhas, etc.). 

As principais fontes de ácido linoléico (C18:2 ômega-6) são sementes 

de girassol, soja grão, nozes, semente de gergelim e de linhaça. Por outro 

lado, o ácido dihomogamma-linolênico (C20:3�6) é encontrado em leite 

materno, enquanto que o ácido araquidônico ocorre principalmente em 

carnes e produtos animal (PETIT, 2003). 

Os óleos e as gorduras são amplamente utilizados na alimentação 

animal (ANDRIGUETTO 1988), sendo que nos ruminantes a gordura tem 

grande influência sobre o equilíbrio ruminal, deprimindo a atividade de 

microrganismos celulolíticos (EZEQUIEL, 2001). 

Segundo Zinn (1989) a principal diferença entre as fontes comerciais 

de óleos está relacionada com sua influência sobre a digestão ruminal da 

fibra e os produtos finais da fermentação. O valor de energia líquida do 

lipídio é uma função do nível de sua ingestão e da digestibilidade intestinal, 

sendo que a diminuição da biohidrogenação ruminal aumenta a 

digestibilidade intestinal do lipídio. Em função de muitos trabalhos que 

descrevem como a adição de gordura diminui a ingestão e a eficiência na 

utilização da fibra, o uso de fontes convencionais de gordura tem sido 

pequeno (HIGHTSHOE et al., 1991). 

Os estudos sobre metabolismo lipídico no rúmen, têm se concentrado 

principalmente na manipulação dos fenômenos físico-químicos deste órgão 

com dois objetivos: controlar os efeitos antimicrobianos dos ácidos graxos, 

de forma que a gordura adicional possa ser empregada na alimentação de 

ruminantes, sem prejuízo da digestão e da fermentação ruminal, e regular a 

biohidrogenação microbiana para controlar a absorção de determinados 

ácidos graxos (JENKINS, 1993). 
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O ambiente ruminal é responsável por algumas transformações nos 

lipídeos da dieta, alterando com isso sua composição e perfil de ácidos 

graxos que chega ao duodeno. Estas alterações são decorrentes 

principalmente da lipólise e biohidrogenação. 

O passo inicial para a biohidrogenação é uma reação de 

isomerização que converte a dupla ligação cis-12 no ácido graxo insaturado 

para o seu isômero trans-11. A isomerase não é funcional a menos que o 

ácido graxo tenha um grupo carboxila livre, o que ocorre no caso de ácidos 

graxos poliinsaturados assim como C18:2. A extensão na qual trans-11 

C18:1 é hidrogenado a C18:0 depende das condições do rúmen 

(DEMEYER; DOREAU, 1999). 

Beam et al. (2000) destacam que o rúmen é um obstáculo a ser 

transposto pelos ácidos graxos insaturados para que possam ser digeridos e 

absorvidos no intestino delgado. 

Desta forma, o desenvolvimento dos sais de cálcio de ácidos graxos 

de cadeia longa também conhecido de gordura inerte no rúmen ou ainda 

gordura protegida, permite a passagem dos lipídios pelo rúmen sem ocorrer 

a biohidrogenação ou lipólise. O termo gordura inerte no rúmen refere-se à 

redução do efeito negativo que certos lipídeos exercem sobre o metabolismo 

de protozoários e bactérias no rúmen, na qual o grau de proteção dos 

lipídeos deve ser suficiente para minimizar possíveis efeitos sobre a 

atividade ruminal (PETIT, 2003). 

A proteção da gordura pode vir dos complexos de gordura com sais 

de cálcio ou da gordura com proteína protegida que são quimicamente 

indisponíveis para a biohidrogenação ruminal ou das sementes oleosas que 

são fisicamente protegidas da biohidrogenação pelas cascas de suas 

sementes.  

A união de sais de cálcio juntamente com ácidos graxos de cadeia 

longa (cálcio saponificado) vem sendo muito utilizada como fonte de energia 

em dietas de vacas em lactação. Este composto se mantém relativamente 

inerte no rúmen, em condições normais de pH, mas se dissocia 
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completamente nas condições ácidas do abomaso (JENKINS; PALMQUIST, 

1984).  

A utilização de ácidos graxos inertes no rúmen, como os sais de 

cálcio, é um recurso que pode ser empregado para evitar ou reduzir as 

modificações na composição dos ácidos graxos resultantes do metabolismo 

ruminal (CHOUINARD et al., 2001). Porém, apenas em situações de alto pH 

ruminal não ocorre a dissociação dos sais de cálcio de ácidos graxos 

insaturados e estes são então parcialmente protegidos da biohidrogenação 

pela ausência de um grupo carboxila livre. Portanto, para se obter uma maior 

eficiência de proteção dos sais de cálcio de ácidos graxos insaturados é 

necessário manter um pH relativamente alto por meio da utilização de 

agentes alcalinizantes ou substâncias tamponantes, aumento da freqüência 

da alimentação ou fornecimento dos sais de cálcio após a alimentação. 

A adição de óleos (como óleo de milho ou de soja) ou fontes de 

gordura protegida (gordura protegida com caseína/formaldeído ou com sais 

de cálcio, como os produtos comerciais Megalac®) aumenta o suprimento de 

ácidos graxos insaturados (PETIT, 2003).  

Estratégias de alimentação de ruminantes, por si só, já mostram ser 

interessantes e participativas, não só, nos aumentos das taxas reprodutivas, 

mas também na diminuição de problemas sanitários. Os ácidos graxos, 

ômega 6 e 3, quando incluídos, de forma correta, nestas estratégias de 

alimentação, parecem melhorar ainda mais estes índices.  

O presente trabalho consistiu na hipótese de que a suplementação 

com gordura protegida na dieta de ovelhas Santa Inês, influencia na infecção 

por nematódeos gastrintestinais e, dessa forma, o objetivo foi avaliar a 

influência dessa suplementação nos parâmetros parasitológicos e 

hematológicos, em ovelhas da raça Santa Inês no periparto ou terço final de 

gestação. 
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CAPÍTULO 2 - SUPLEMENTAÇÃO COM GORDURA PROTEGIDA NA 

INFECÇÃO POR NEMATÓDEOS GASTRINTESTINAIS EM OVELHAS 

SANTA INÊS 

 

RESUMO - O experimento foi realizado em Andradina/SP, com objetivo de 

verificar a influência da suplementação com gordura protegida na infecção 

por nematódeos gastrintestinais em ovelhas Santa Inês no periparto ou terço 

final de gestação. Cinquenta ovelhas foram manejadas em pastejo 

rotacionado de capins do gênero Panicum maximum e receberam 200 g de 

concentrado/animal/dia, sal mineral e água. Os animais foram divididos de 

acordo com peso, com o número de ovos por grama de fezes (OPG) e com 

a porcentagem do hematócrito em duas dietas, isoproteicas e 

isoenergéticas, consideradas como tratamento controle e tratamento com 

suplementação de 30g/dia/animal de gordura protegida no concentrado. 

Foram realizadas duas avaliações mensais, de agosto a outubro de 2007, 

totalizando 84 dias de experimentação. As variáveis analisadas foram peso, 

condição corporal, OPG e coprocultura, exames de sangue para leucograma 

e identificação de eosinófilos, verificação do volume globular, concentração 

de hemoglobina e dosagem de proteína plasmática total. Em relação as 

variáveis peso e hemoglobina, houve interação entre as dietas e as coletas 

(P<0,05); as variáveis condição corporal, proteína plasmática total, volume 

globular e leucócitos totais não apresentaram diferença estatística entre as 

dietas (P>0,05) mais sim durante as coletas (P<0,05). As variáveis OPG e 

eosinófilos não apresentaram diferença estatística (P>0,05). A 

suplementação de gordura protegida na quantidade de 30g/animal/dia, não 

interfere na diminuição do OPG ou melhora dos parâmetros sanguíneos em 

infecção parasitária em ovelhas. 

 

Palavras-chave: ácidos graxos, Haemonchus, nutrição, ovinos 
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SUPPLEMENTATION WITH FAT PROTECTED BY THE NEMATODES 

INFECTION IN THE GASTROINTESTINALS  IN SANTA INES SHEEP 

 

ABSTRACT - The experiment was conducted in Andradina/SP, aiming to 

check the influence of supplementation with protected fat in the 

gastrointestinal nematode infection in St. Inês sheep in peripartum or final 

third of pregnancy. Fifty sheep were managed in rotational grazing of the 

genus Panicum maximum and received 200 g concentrate/animal/day, 

mineral salt and water. The animals were divided according to weight, with 

the number of eggs per gram of feces (EPG) and the percentage of 

hematocrit in two diets, isonitrogenous and isocaloric, considered as control 

treatment and treatment with supplementation of 30g/animal/day protected 

fat in the concentrate. There were two monthly evaluations, from August to 

October 2007, totaling 84 days of testing. The variables analyzed were 

weight, body condition, EPG and coprocultures, blood tests for leucogram 

and identification of eosinophils, the packed cell volume verification, 

hemoglobin concentration and determination of total plasma protein. 

Regarding the varying weight and hemoglobin, there was interaction between 

diet and the collections (P <0.05); the variables body condition, total plasma 

protein, packed cell volume and total leucocyte showed no statistical 

difference among treatments (P> 0, 05), but during the collections they did (P 

<0.05). Variables EPG and eosinophils showed no statistical difference (P> 

0.05).  The protected fat doesn’t interfered the decrease of EPG or 

improvement of blood parameters in parasitic infection in sheep. 

 

 

Key words: Haemonchus, nutrition, fatty acids, sheep 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

As condições ambientais de regiões com clima tropical ou subtropical 

úmido, representam um fator positivo na criação de animais, com alta 

produção de forragem o que possibilita a utilização de um grande número de 

animais por áreas de pastagens. Por outro lado existe uma preocupação 

maior no controle da verminose, principal problema sanitário para a 

produção ovina em qualquer região do Brasil, sendo considerados seus 

custos diretos ou indiretos, o segundo item mais oneroso dentro da criação.  

A resistência aos anti-helmínticos tem sido considerada um obstáculo 

para a ovinocultura, com muitos trabalhos a procura de medidas alternativas 

para seu controle como a melhora da nutrição (BRICARELLO et al. 2005; 

HOUDIJK et al. 2005), homeopatia (CAVALCANTI et al., 2007; ZACHARIAS 

et al., 2007), fitoterápicos (CHAGAS et al., 2008; CHANDRAWATHANI et al., 

2006) plantas taniníferas (CENCI et al., 2007; MINHO et al., 2007), 

suplementação com minerais (GONÇALVES; ECHEVARRIA, 2004; 

MCCLURE, 2003), fungos nematófagos (GRAMINHA et al., 2005; ROCHA et 

al., 2007), entre outras. 

O crescimento da ovinocultura e sua magnitude alcançada no 

contexto nacional nestes últimos anos, tem sido aliada a possibilidade de um 

manejo “consciente”, sem a utilização ou diminuição do uso de 

quimioterápicos, com conseqüente diminuição de resíduos tanto na carne 

como no ambiente, visando também a redução da resistência parasitária a 

produtos anti-helmínticos (GOOD et al., 2006).  

Dentre os helmintos gastrintestinais que afetam os ovinos e caprinos 

no Brasil, o Haemonchus contortus, parasita hematófago do abomaso, 

atualmente, é uma grande ameaça para a ovinocultura, sendo este, 

normalmente, o mais prevalente, de alta patogenicidade e grande 
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capacidade de ser resistente a muitos anti-helmínticos (AMARANTE et 

al.,1997).  

Coop et al. (1995) sugerem que uma alternativa seria estimular a 

imunidade natural do animal por meios nutricionais, chamada de 

imunonutrição. Segundo Albers et al. (1987) citado por Bricarello et al. 

(2005), o nível de nutrição pode influenciar a resiliência e a resistência do 

animal a infecção parasitária.  

Segundo Hoste et al. (2005), estudos realizados com interação entre 

nutrição e infecções por nematóides são abundantes em ovelhas, 

considerando serem necessárias mais pesquisas tanto com componentes 

protéicos quanto energéticos no controle da verminose, particularmente em 

condições tropicais. No entanto a maioria dos trabalhos são referentes às 

proteínas (LOUVANDINI et al., 2006; STEEL, 2003; STRAIN, STEAR, 2001), 

uma vez que são consideradas como sendo o principal fator limitante na 

dieta nos distúrbios causados por nematódeos gastrintestinais.  

A adição de óleos ou fontes de gordura protegida contendo ácidos 

graxos das famílias n-3 e n-6, essenciais aos ruminantes, torna-se uma 

estratégia de alimentação interessante e participativa na diminuição de 

problemas sanitários, não só pela energia adicionada mas principalmente 

pelos seus efeitos nos leucócitos e na função de membrana de células 

epiteliais, regulação da expressão da imunidade e regulação da resposta 

inflamatória pelos imuno-efetores, eicosanóides (CALDER, 1996; 1998; 

GRIMBLE, 1998, HWANG, 2000). Muturi et al. (2005) descrevem mais 

detalhadamente sobre as possíveis ações dos ácidos graxos poliinsaturados 

sobre as infecções com nematódeos em ruminantes. 

Desta forma, o objetivo do experimento foi verificar a influência da 

gordura protegida na infecção por nematódeos gastrintestinais em ovelhas 

Santa Inês no periparto ou terço final de gestação. 
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2    MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

2.1 Local de execução, animais e manejo alimentar 

 O trabalho foi realizado na Unidade de Ovinos da Agência Paulista 

de Tecnologias dos Agronegócios-APTA Extremo Oeste no município de 

Andradina/SP, com as coordenadas geográficas 20o53’46” de latitude sul, 

51o22’46” de longitude oeste e altitude média de 405 m. No período de 

realização do experimento, de 3 de agosto a 26 de outubro de 2007, a 

pluviosidade média foi de 0, 0 e 56mm, respectivamente. A temperatura 

média máxima foi de 35,3oC, a mínima de 14,4oC e a temperatura média de 

25,1oC, entre os meses de experimento (Fonte: Estação Meteorológica da 

Apta Extremo Oeste). 

 Foram utilizadas 50 ovelhas da raça Santa Inês com idades entre um 

e três anos, no terço final de gestação ou no periparto, as quais foram 

mantidas numa área experimental de aproximadamente 2,5 ha, subdividida 

em quatro piquetes sendo: dois formados com capim Aruana (Panicum 

maximum Jacq. cv. Aruana – média de 7,17% proteína bruta, 52% FDA, 

80,17% FDN, 39,88% Celulose e 8,18% Lignina) e dois formados com capim 

Áries (Panicum maximum Jacq. cv. Áries – média de 7,26% de proteína 

bruta, 53,56% FDA, 80,22% FDN, 40,29% Celulose e 9,76% Lignina).  

Os animais permaneceram juntos, em manejo rotacionado nos quatro 

piquetes, com acesso a água e sal mineral para ovinos, por quatorze dias 

antes do início do experimento. 

O manejo de pastejo foi realizado nos quatro piquetes, dois a dois, 

com cada grupo experimental em um piquete. A cada cinco dias, os grupos 

trocavam de piquete entre si, ou seja, o grupo controle era levado para o 

piquete que estava o grupo suplementado com gordura protegida e vice-
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versa. Quando a altura do capim remanescente chegava a 15 cm de altura, 

os animais eram colocados nos outros dois piquetes. 

 

 

2.2 Delineamento experimental 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, com 

25 repetições em parcelas sub-divididas. 

As ovelhas foram divididas uniformemente, em duas dietas, 

isoproteicas e isoenergéticas, consideradas como tratamento controle e 

tratamento com suplementação de 30g/dia/animal de gordura protegida 

(Megalac E®∗) na formulação do concentrado, de acordo com os resultados 

do volume globular, número de ovos por grama de fezes e peso vivo, 

provenientes das análises realizadas na primeira coleta do experimento. Os 

animais eram arraçoados com média de 200g/animal de concentrado (18% 

proteína bruta e 6% extrato etéreo), duas vezes por dia (100g às 8:00 horas 

e 100g às16:00 horas). 

Setenta e oito por cento das ovelhas pariram durante o experimento 

sendo 48%, 8% e 16% do grupo controle (20 cordeiros) e 64%, 12% e 8% do 

grupo com gordura protegida (25 cordeiros), respectivamente para os meses 

de agosto, setembro e outubro.  

Pesagens e avaliação da condição corporal foram realizadas 

individualmente assim como coletas de amostras de fezes e sangue para 

realização de exames coprológicos e hematológicos, respectivamente, duas 

vezes por mês, totalizando 84 dias de experimentação. 

 

 

             2.3 Mensurações 

As pesagens foram realizadas com uma balança mecânica, a 

condição corporal (CC) determinada por meio de palpação da região lombar, 
                                            

∗ Sais de cálcio de óleo de soja - ácido linolêico 40-42%; ácido linolênico 2,7-3%; ácido oléico 32,3%; 
ácido palmítico 16,3% e ácido esteárico 4,8% 
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para avaliar a cobertura de gordura, atribuindo-se uma pontuação de um a 

cinco onde 1 corresponde a um animal caquético, 2 ainda magro, 3 

satisfatório, 4 gordo e 5 obeso (SANUDO & SIERRA, 1986). Como essa 

variação é ampla, utilizou-se também meio ponto conforme Pugh (2004).  

As análises parasitológicas foram realizadas no laboratório de 

Sanidade Animal da APTA Extremo Oeste de Andradina/SP. As amostras de 

fezes foram coletadas, diretamente do reto, para contagem de ovos por 

grama de fezes (OPG), segundo a técnica modificada de Gordon e Whitlock 

(1939), e o cultivo de larvas infectantes para identificação dos gêneros de 

parasitas, foi realizado por meio da coprocultura (ROBERTS & O´SULLIVAN 

1950), com a utilização de um “pool” de quatro amostras fecais, para cada 

dieta, com maiores valores na contagem do OPG (animais com mais de 

1000 ovos). 

Na contagem de OPG, além dos ovos de parasitas da família 

Trichostrongyloidea, de outros parasitas gastrintestinais, como Strongyloides 

spp., Moniezia spp. e Eimeria spp. também foram encontrados porém em 

quantidades pequenas e, portanto, não foram considerados.  

As técnicas hematológicas foram realizadas no setor de Patologia 

Clínica Veterinária do Hospital Veterinário da Fundação Educacional de 

Andradina, SP. As amostras de sangue foram coletadas por venopunção da 

jugular de todos os animais em tubos de vaccuitaner (5mL) contendo ácido 

etilenodiaminotetracético potássico (EDTA) para realização das análises de 

volume globular (VG) em centrifugação por microhematócrito; concentração 

de hemoglobina (Hb) pelo método de cianometahemoglobina em 

espectrofotômetro; proteína plasmática total (PPT) pela técnica de 

refratometria. Uma amostragem de 30 animais foi colhida (15/dieta) para 

realização da contagem de leucócitos totais e eosinófilos. A contagem de 

leucócitos totais (Leuc) foi realizada manualmente em hematocitômetro 

Neubauer e a contagem diferencial para identificação de eosinófilos (Eosin), 

através de esfregaço sanguíneo (SCHALM & CARROL, 1986).  

 



 30 

 

 

2.4 Tratamento com anti-helmíntico 

Tratamentos foram realizados com anti-helmínticos ao longo do 

experimento, para evitar mortalidades devido à verminose, quando as 

ovelhas apresentaram VG inferior ou igual a 20%.  O produto comercial 

utilizado foi o Ripercol® (fosfato de levamisole a 0,1mL/kg) por via 

subcutânea. No grupo controle, duas ovelhas entre a quarta e quinta e uma 

ovelha entre a quinta e a última coleta apresentaram mastite gangrenosa e 

foram retiradas das coletas subseqüentes, porém seus dados anteriores 

foram utilizados na análise estatística.   

 

2.5 Análise estatística 

As variáveis analisadas foram peso individual, condição corporal, 

volume globular, proteína plasmática total, hemoglobina, leucócitos totais, 

eosinófilos e número de ovos por grama de fezes (OPG). Foi realizada a 

normalidade dos dados (Proc Univariate do programa do SAS versão 8.2) 

sendo necessária a transformação logarítmica dos dados de OPG e 

eosinófilos: log10(x + 1). Para facilitar a compreensão, nos resultados foram 

apresentados os dados sem transformação. Os dados foram avaliados 

considerando-se as duas dietas, utilizando a análise de variância (PROC 

GLM). Para comparação das médias foi utilizado o teste Student-Newman-

Keuls (SNK) a 5% de probabilidade (SAS, 1999). 
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3  RESULTADOS  

 

 

3.1 Tratamento com anti-helmíntico  

 As ovelhas das duas dietas necessitaram receber tratamento com 

anti-helmíntico de acordo com o valor do VG (� 20%), totalizando 44 

aplicações (23 na dieta controle e 21 na dieta gordura protegida). Na dieta 

controle (15 ovelhas), uma ovelha necessitou de quatro tratamentos, uma foi 

tratada três vezes, três ovelhas-duas vezes, dez ovelhas-apenas uma vez e 

dez ovelhas não precisaram de anti-helmíntico (40%), enquanto que, na 

dieta gordura protegida (14 ovelhas), duas foram tratadas três vezes, três 

ovelhas-duas vezes, nove ovelhas-uma vez e 11 não necessitaram serem 

tratadas (44%).  

 

3.2 Análises parasitológicas 

No início do experimento (coleta 1), as ovelhas das duas dietas 

apresentaram ovos nos exames de fezes (dieta controle 1808±2372 x 

1813±1694 dieta gordura protegida, P>0,05). As contagens de OPG das 

ovelhas da dieta gordura protegida mantiveram-se mais baixas (P>0,05) em 

relação as da dieta controle até a coleta 3, ocorrendo um pico de OPG na 

coleta 4 da dieta com gordura, ultrapassando a média de 4000 ovos. A partir 

daí houve um decréscimo do OPG na coleta 5, com um segundo aumento 

na coleta 6 com uma média de OPG de 3296±2318. As médias de OPG 

mais altas para a dieta controle foram nas coletas 2 (3355±3571) e 3 

(3308±3858) e a mais baixa foi na coleta 6 (1190±1206). As médias gerais, 

considerando todas as coletas, de OPG das diferentes dietas não 

apresentaram diferença estatística (P>0,05).  
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As médias das contagens de OPG dos animais das dietas controle e 

com gordura protegida e o número de ovelhas tratadas com anti-helmínticos 

de acordo com o resultado do volume globular, respectivo de cada coleta 

estão ilustradas na Figura 1. 
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FIGURA 1- Média e desvio-padrão de ovos por grama de fezes (OPG) e o 

número de ovelhas tratadas individualmente com anti-helmintico, 

de acordo com a dieta controle (C) ou gordura protegida (GP), em 

cada coleta. 

 
 

No entanto, neste trabalho, a carga parasitária de nematóides pode 

ser considerada alta, com uma média de 2546±3501 e 2549±2436 

ovos/grama para dieta controle e dieta gordura protegida, respectivamente e 

valores máximos de 3355±3571 (dieta controle coleta 2) e 4026±3242 (dieta 

gordura protegida coleta 4). Na Figura 2 é apresentada a freqüência de 

distribuição da média, de todas as coletas, do número de ovos/grama de 

fezes das ovelhas, de acordo com as dietas controle ou gordura protegida. 
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FIGURA 2 - Freqüência de distribuição de ovos/grama de fezes (OPG) das 

ovelhas, de acordo com as dietas controle ou gordura protegida. 

 

Em relação aos resultados de identificação das larvas das ovelhas, o 

gênero Haemonchus foi predominante, apresentando uma média de 62% de 

ocorrência para a dieta controle e 57% na dieta gordura protegida, seguido 

pelos gêneros Cooperia, Trichostrongylus e Oesophagostomum. Nos 

animais da dieta gordura protegida, as coletas 2 e 6 (Tabela 1) 

apresentaram predominância dos gêneros Trichostrongylus e Cooperia, 

respectivamente. A freqüência do gênero Haemonchus, identificado nas 

diferentes coletas, de acordo com as dietas está apresentada na Figura 3.  
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Tabela 1: Médias de larvas de helmintos gastrintestinais colhidas através do 

exame de coprocultura de ovelhas Santa Inês da dieta controle e 

gordura protegida durante as coletas do experimento. 

Larvas de helmintos gastrintestinais (%) Dieta controle 
coletas H.contortus Cooperia spp. Trichostrongylus 

spp. 
Oesophagostomum 

spp. 
1 50% 34% 2% 14% 
2 48,5% 38,5% 10,5% 3% 
3 71% 17% 7,5% 4,5% 
4 76% 16,5% 7,5% 0% 
5 71% 28% 0% 1% 
6 57% 21% 7% 14% 

Dieta gordura 
protegida 
coletas 

H.contortus Cooperia spp. Trichostrongylus 
spp. 

Oesophagostomum 
spp. 

1 65% 32% 1% 2% 
2 29,5% 21% 48% 1,5% 
3 68% 16% 12,5% 3,5% 
4 71% 14% 8% 7% 
5 78% 16% 2% 4% 
6 31% 56% 13% 0% 
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FIGURA 3 - Freqüência da distribuição do gênero Haemonchus spp, de 

acordo com as dietas controle ou gordura protegida. 



 35 

 

A dieta da gordura protegida apresentou ocorrência, de larvas do 

gênero Haemonchus spp, 19%, 3%, 5% e 26% menor nas coletas 2, 3, 4 e 

6, respectivamente, em relação a dieta controle. 

 

3.3  Análises hematológicas 

As variáveis proteína plasmática total, volume globular, leucócitos 

totais e eosinófilos, utilizadas nas análises hematológicas, de acordo com as 

dietas ou com as coletas, estão apresentadas na Tabela 2. 

Não houve diferença estatística das variáveis hematológicas entre as 

duas dietas (P>0,05). As médias das variáveis proteína plasmática total, 

volume globular e leucócitos totais apresentaram diferença estatística entre 

as coletas do experimento (P<0,05), não ocorrendo o mesmo para as 

médias de eosinófilos. As maiores médias (P<0,05) para proteína plasmática 

total e volume globular foram encontradas nas coletas 4 e 5, 

estatisticamente semelhantes entre si (P>0,05). Nas coletas 1 e 6 as médias 

dos leucócitos totais foram mais altas (9,45±2,24 e 8,89±2,16, 

respectivamente) do que todas as outras coletas (P<0,05), sendo as médias 

das coletas 2, 3, 4 e 5 iguais estatisticamente.  
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Tabela 2 - Médias e desvio-padrão das variáveis hematológicas de ovelhas 

Santa Inês da dieta controle e com gordura protegida 

Dietas PPT (g/L) VG (%) Leuc (x109/L) Eosin (x109/L) 

Controle 62,50±4,80a 25,39±4,42a 8,37±2,47a 0,51±0,47a 

Gordura Protegida 62,46±4,41a 25,06±4,27a 7,79±1,81a 0,57±0,75a 

Coletas     

1 60,52±3,45bc 24,44±3,28b 9,45±2,24a 0,53±0,48a 

2 59,82±5,07c 23,62±3,77bc 7,80±1,81b 0,45±0,45a 

3 62,00±3,85b 23,40±3,81bc 7,64±1,91b 0,53±0,95a 

4 66,06±3,72a 28,62±3,48a 7,65±2,53b 0,56±0,67a 

5 64,64±3,85a 28,66±3,40a 7,33±1,52b 0,49±0,51a 

6 61,91±4,28b 22,59±3,83c 8,89±2,16a 0,70±0,59a 

Médias seguidas de letras distintas na mesma coluna diferem entre si, pelo teste SNK 

(p<0,05). PPT= proteína plasmática total; VG= volume globular; Leuc= leucócitos totais; 

Eosin= eosinófilos 

 

As médias referentes a variável hemoglobina estão apresentadas na 

Figura 4. Houve interação de coleta e dieta para essa variável, com uma 

variação de 79,44±13,73 g/L (dieta controle/coleta 2) até 98,98±16,79 g/L 

(dieta gordura protegida/coleta 6). 
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FIGURA 4 - Média e desvio padrão da variável hemoglobina (g/L) de 

ovelhas Santa Inês, de acordo com a dieta controle ou 

gordura protegida. Uma interação entre coleta x dieta para 

hemoglobina foi detectada. 

 

As variáveis PPT e Hb tiveram uma amplitude de 46 a 72g/L, 48 a 

124g/L, 48 a 72g/L e 52 a 130g/L, respectivamente para a dieta controle e 

gordura protegida, com os mínimos aparecendo sempre na segunda coleta e 

os máximos sempre na última. Já para o VG, o valor mínimo ocorreu nas 

coletas 3 e 2 e o máximo nas coletas 4 e 5, respectivamente para a dieta 

controle (15-37%) e dieta gordura protegida (15-36%). 
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3.4  Peso e Condição Corporal 

As médias dos pesos das ovelhas das duas dietas estão 

representadas na Tabela 3. Houve interação da dieta e da coleta para a 

variável peso. Os pesos aumentaram na dieta controle, da coleta 1 até a 

coleta 4, com uma diminuição, depois, até a coleta 6, sendo na dieta 

controle, as médias de peso da coleta 1 e 6 semelhantes estatisticamente 

entre si e, diferentes das demais coletas (P<0,05), enquanto que, na dieta 

gordura protegida, as médias dos pesos da coleta 6 foram inferior a todas as 

outras coletas (P<0,05) e as médias encontradas na coleta 1 e 2 

semelhantes às coletas 3, 4 e 5 (P>0,05).  Os pesos da dieta controle, nas 

coletas 4, 5 e 6 foram superiores ao da dieta gordura protegida (P<0,05).    

 

Tabela 3 - Médias e desvio-padrão da variável peso vivo (kg) de ovelhas Santa 

Inês, de acordo com as dietas e as coletas. 

Dietas  
Coletas Controle Gordura Protegida 

1 40,60±4,90 aA 41,86±4,09 abA 
2 42,63±5,87 bA 40,96±4,50 abA 
3 43,10±5,43 bA 42,56±5,23 aA 
4 44,24±5,80 bA 42,38±5,45 aB 
5 43,36±6,30 bA 40,60±4,27 bB 
6 40,98±6,06 aA 38,32±4,62 cB 

Médias seguidas de letras distintas minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, diferem entre si 

pelo teste SNK (P<0,05) 

 

 

 

Na Tabela 4 estão representados as médias da variável condição 

corporal , que não apresentou diferença estatística significante (P>0,05) 

entre as dietas. Porém quando se avaliou o efeito coleta, as médias de 

condição corporal foram superiores nas coletas 3 e 4 (P<0,05), com uma 

menor condição corporal na coleta 6, porém semelhante estatisticamente 

das coletas 1, 2 e 5.  
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Tabela 4 - Médias e desvio-padrão da variável condição corporal de 

ovelhas Santa Inês da dieta controle e com gordura 

protegida. 

Dietas Condição Corporal 
Controle 2,67±0,43 a 

Gordura Protegida 2,58±0,57 a 
Coletas  

1 2,56±0,41ab 
2 2,64±0,46ab 
3 2,74±0,58a 
4 2,71±0,62a 
5 2,59±0,54ab 
6 2,50±0,48b 

Médias seguidas de letras distintas minúsculas na coluna, diferem entre si pelo 

teste SNK (P<0,05) 
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4 DISCUSSÃO 

 

 

 A contagem de ovos por grama de fezes (OPG) em câmara de 

MacMaster, está entre as técnicas mais utilizadas para diagnosticar 

parasitoses em pequenos ruminantes (FARIA JR. et al., 2002).  

Os animais do experimento apresentaram uma média de OPG alta, 

apesar da raça Santa Inês ser considerada mais resistente ou menos 

susceptível que outras raças (BRICARELLO et al., 2005; COSTA et al., 

2007; ROCHA et al., 2004). Rocha et al. (2004) relatam médias máximas de 

ovos/grama no primeiro mês de lactação, para a raça Santa Inês, de 

647ovos, resultado bem inferior ao encontrado nesse trabalho (2547 OPG). 

A raça Santa Inês é considerada resistente ou pouco susceptível por vários 

autores (BRICARELLO et al., 2005; BUENO et al., 2002; COSTA et al., 

2007) 

O fenômeno do periparto em ovinos, já é bem definido e relatado por 

vários autores (AMARANTE et al., 1992 e 2004; ROCHA et al., 2004), 

colabora para uma maior porcentagem de ovelhas susceptíveis com 

conseqüente elevação do número de ovos de nematóides. Entretanto, 

apesar de 78% das ovelhas terem parido no decorrer do experimento, o alto 

OPG não parece ter relação com o fenômeno do periparto, uma vez que 

grande parte dos animais apresentou altos valores de OPG, com 64% e 96% 

dos animais com médias maiores que 1000 ovos, para dieta controle e 

gordura protegida, respectivamente, porém sem diferença estatística no 

número de ovos entre as dietas.  

 

Muturi et al. (2005) adicionando óleo de peixe à dieta de bezerros, 

relataram não haver diferença na contagem de OPG dos animais, enquanto 
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que, Donaldson et al. (1998), relataram uma maior imunidade de ovelhas 

contra as infecções parasitárias quando adicionado a dieta óleo de peixe, 

fonte predominante de ácido linolênico, ao contrário desse trabalho que 

utilizou uma fonte, principal, de ácido linolêico.  

 O óleo de peixe, diferentemente da suplementação utilizada nesse 

experimento, é uma fonte de ácido linolênico e, quando diretamente 

oferecido na dieta está sujeito a biohidrogenação, o que acabaria ou 

diminuiria com os efeitos benéficos desse ácido graxo essencial.  

 Além disso, Amarante (2002) relata que a resposta imunológica dos 

animais não é igual em um rebanho, ou seja, a maioria dos ovinos albergam 

uma pequena proporção da população de nematódeos gastrintestinais. 

Porém, nesse trabalho, essa não foi a realidade, o que pode ser verificado 

na figura 2, com uma porcentagem baixa de ovelhas com poucos (< 500 – 

4% e 0% de ovelhas da dieta controle e gordura protegida, respectivamente) 

ou muitos ovos (> 5.000 – 12% e 8% de ovelhas da dieta controle e gordura 

protegida, respectivamente).  

 Apesar do alto OPG verificado, em 42% das ovelhas não foi 

necessária a aplicação de anti-helmínticos durante todo o experimento, 

enquanto que, dez ovelhas (20%) receberam mais de uma aplicação. A 

expressão da imunidade contra os nematódeos gastrintestinais, tornando os 

animais resistentes ou resilientes, ou contrariamente, susceptíveis pela não 

expressão, pode variar de forma acentuada entre os animais de um mesmo 

rebanho (STEAR; MURRAY 1994), o que respaldaria de forma objetiva o 

descarte desses animais com maior necessidade de desverminação, uma 

vez que todos estavam dentro de um mesmo manejo e ambiente. Amarante 

(2002) relata que com a identificação dos animais resistentes o controle da 

verminose teria sua eficiência aumentada. A gordura protegida não foi eficaz 

em diminuir o número de ovelhas desverminadas, o que evidencia um efeito 

individual mais intenso do que propriamente a dieta.  

Vários autores descrevem a predominância do Haemonchus contortus 

(BUENO et al., 2002; COSTA et al., 2007; FARIA JR. et al., 2002; GENNARI 
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et al., 2002; KAWANO et al., 2001; ROCHA et al., 2006). Por outro lado 

Amarante et al. (1999), em culturas de amostras com baixas contagens de 

OPG, observaram redução no porcentual de Haemonchus spp., com um 

correspondente aumento no percentual de outros helmintos gastrintestinais, 

como Cooperia spp. e Trichostrongylus spp. em avaliação da infecção por 

helmintos gastrintestinais em ovelhas das raças Rambouillet e Florida 

Native. Nesse aspecto a gordura protegida teve ação positiva na diminuição 

da ocorrência das larvas do gênero Haemonchus, identificadas na cultura de 

fezes, com um aumento dos gêneros Trichostrongylus e Cooperia na 

segunda e sexta coleta, respectivamente. No entanto, Lopez-Pedrosa et al. 

(1999) relataram, em leitões suplementados com óleos contendo ácidos 

graxos poliinsaturados de cadeia longa, uma grande concentração de 

células de defesa nos intestinos delgado e íleo, 10 dias após o começo da 

suplementação.  

Os resultados aqui encontrados, com uma tendência de diminuição da 

frequência do gênero Haemonchus, são interessantes, uma vez que esse 

gênero é considerado o principal e mais patogênico parasita para a espécie 

ovina (KAPLAN et al., 2004) e, sugere que a menor proporção desse gênero 

poderia levar a uma menor ovoposição com conseqüente diminuição da 

contaminação das pastagens por esse verme que, de acordo com 

Mortensen et al. (2003), responde por cerca de 75%-100% do total da 

contagem de ovos em ovelhas. Muturi et al. (2005), em bezerros, 

encontraram um significativo aumento do número de parasitas imaturos no 

intestino e adicionam que os ácidos graxos n-3 podem influenciar o 

desenvolvimento do verme, resultando na inibição da maturação das larvas 

L3, com um melhor resultado sobre os parasitas intestinais do que os do 

abomaso. 

Zacharias et al. (2007), relatam a importância do exame de ovos por 

grama de fezes (OPG), sendo este exame considerado técnica importante 

para avaliar a intensidade da verminose, porém o OPG utilizado como 

técnica isolada no controle pode levar à conclusões imprecisas. Dessa 
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forma, atualmente, o OPG tem sido associado a outros parâmetros como 

contagem de eosinófilos, hematócrito e concentração de hemoglobina para 

avaliar o grau de resistência ou susceptibilidade dos ovinos às parasitoses 

gastrintestinais. 

Infecção por H. contortus pode causar severa anemia e 

hipoproteinemia segundo Faria Jr. et al. (2002), depressão, perda de 

condição corporal, redução da produtividade e eventual morte (KAPLAN et 

al., 2004). Entretanto, nesse experimento, nenhum animal morreu, 

provavelmente devido às periódicas avaliações e intervenções com anti-

helmínticos quando necessário (VG�20), sendo que a gordura protegida não 

foi eficaz em diminuir o número de animais a serem desverminados ou 

melhorar as médias de VG, PPT, Hb, leucócitos totais, eosinófilos e 

condição corporal. As coletas, 4 e 5, que apresentaram os maiores valores 

de VG foram também as que tiveram as maiores médias de PPT. 

Em estudo feito por Silverman et al. (1970) citado por Zacharias et al. 

(2007), resultados demonstraram que nos estágios iniciais da infecção, os 

valores de hematócrito não são sensíveis o bastante para demonstrar 

mudanças no hemograma induzidas pela hemoncose, sendo a concentração 

de hemoglobina, o melhor parâmetro para avaliar o grau de anemia.  

De acordo com Huntley et al. (1998), em ovelhas, as infecções 

parasitárias gastrintestinais são acompanhadas por eosinofilia e esse 

aumento pode ser concomitante com a eliminação de infecção primária por 

nematódeos (MILLER, 1996). No entanto, Muturi et al. (2005), em bezerros 

artificialmente infectados, não encontraram relação entre o número de 

eosinófilos no tecido intestinal e os indicadores de infecção, OPG e 

contagem de vermes.  

Nesse experimento houve pouca variação no número de eosinófilos 

sanguíneos entre as coletas e se mantiveram sempre dentro dos limites 

considerados normais para ovinos segundo Garcia-Navarro (2005).  

Não ter tido um aumento no número de eosinófilos, provavelmente se 

deve aos animais já estarem infectados desde antes do experimento (coleta 
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1 > 1800 OPG), fato esse também constatado por Amarante (2002). 

Segundo Woolaston et al. (1996), a associação entre eosinófilo e 

indicadores das infecções parasitárias parece ser mais forte durante 

infecções experimentais, talvez devido à sincronização da resposta imune 

com o estágio da infecção. Amarante (2002) adiciona que, durante as 

infecções que ocorrem a campo, vários fatores ambientais e genéticos 

podem interagir enfraquecendo a associação. Segundo Meeusen e Balic 

(2000), os eosinófilos são atraídos para o foco de invasão por nematódeos, 

embora não tendo uma ação direta nos nematódeos adultos, se tornam um 

mediador forte na eliminação deste. 

O peso corporal como medida para avaliação do estado nutricional 

em ovinos é tido como  uma medida indireta e pouco sensível, por outro lado 

a condição corporal, tem sido utilizada em diversos trabalhos como um 

método prático e preciso na avaliação do nível nutricional de um rebanho 

(DUCKER; BOYD, 1977; GUNN et al., 1991). Além disso, deve-se ressaltar 

que boa parte das ovelhas pariu durante o experimento, o que faz a variação 

da média de peso entre as coletas poder ser devida a este estado fisiológico. 

A menor média encontrada na última coleta para a dieta gordura protegida, 

provavelmente se relaciona ao fato de 84% das ovelhas terem parido em 

contraste com os 72% da dieta controle. A dieta gordura protegida não 

elevou a média de condição corporal, o que é justificado pelas dietas serem 

isoenergéticas e isoprotéicas. Vários trabalhos relatam uma relação inversa 

entre gordura protegida e consumo voluntário, em vacas de leite, levando 

até mesmo a uma diminuição na condição corporal (HIGHTSHOE et al., 

1991; EZEQUIEL, 2001). 

 No entanto, a associação entre os relatos de Woolaston et al. (1996), 

que a resposta dos eosinófilos às infecções parasitárias parece ser mais 

forte durante infecções experimentais, talvez devido à sincronização da 

resposta imune com o estágio da infecção e, o de que o enriquecimento do 

intestino com ácidos graxos poliinsaturados no começo da vida pode 

promover uma resposta imune ótima para as infecções parasitárias 
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gastrintestinais (Muturi et al. 2005), poderiam sugerir um melhor resultado, 

utilizando a gordura protegida, no creep-feeding de cordeiros no pré-

desmame.  

Além disso, a diminuição na ocorrência de H. contortus, constatada 

na coprocultura da dieta gordura protegida, por si só já justificaria o uso 

dessa suplementação, como alternativa de controle da verminose em ovinos, 

pela intensa patogenicidade e extensos prejuízos causados por esse 

parasita nesse tipo de exploração.  
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5 CONCLUSÕES 

 

 

 A suplementação com gordura protegida não diminui o OPG e nem 

os parâmetros sanguíneos em infecção parasitária em ovelhas.  
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